
: 'f'ifa;se, ~uµo d~ no\'>~ •·ordem' •,so;: 
eial e do,.mundo ,novo •g,ue(.!11~ v,1u · 
gerar. Trido· tfovcr,' enwn"t · ··· • · 1 

'E não ·admira. Os homens sentem , 
ctentro .de si. ;,m,e~mos_. irqia át.raêêa~ 
irre.~i$Í.ivel _para a:-nov!_ct~de, par&; ai, 
l!\.III).a co;sa ou .. p-a,ra alg,u~m,.qµe 'Hies· 
trà,ga 11, red_e.Q._G~9•: !L:!l~)_~'i9 .•M:~asfi,a•_ 
nHmo» n':ão 'é'' U-!Jl. caso ~sol&<;IÓ. txrs­
tiU: sempre· foi tô~os 05 tempos · e, e~ 
tódos os povos; sobretudJ' ' nas hora-s 
amaro·às (la desgraça. !Este 11.I avi,rno 
ancestral; ·naJlCidQ\ Rof ·cer~o -da pr~-' 
méss;i · do , .. ~éa~1npt· r-e1ta ;por 1Jp11_-• 

à.os . nossqs · .. prlme!ro.s paiS', r,xulica 
.coi;;:as tn~?t,P]l'CáVeis co:rno. por' _e:xe~"I 
p'loi a r~U.1ção ,que exercem . sobre ;º 
espírito iler.povo certa~. <t~;i,trrna~ -~ 
fo11!ru:ls ·.ae' \govêfllo em '-s1, -,~esma,s 

. ,. •pe#eitamellté igUl!,i!\"' a: ·o,1tras ·de que 
começa 11, drs çrever-se, ·. ou . até ·co•n1· 
pletamente: fa1sas. Mas. com0 se \J<a• 
t/l• !ie .un;ía povidade, logo nos1 volta­
m9s, ·v1stiptivamC'nte para_ ela; ~.fa~en· 
do-lhP. à ;,Pl'egunta que Joao .. Ba;!)t1sta j 

, ' man d;mf fij;,;er a Cr.iiS!Q·:· «.és tu ··o1 q4e 
há-de ·v:t,- ou · ternos '..Jle· ·espcni:r ·por: 
·<l'l.itrb• !, . ,· ; ... .. . ·'< · .. . . ' ' 

· :{al-é o' caso à.a or'dém ·nova':-~a~1a·­
ae1:n~cenfátl·.~· tJuàlqucr• ideia a pala• 
Y.{a.'·, «hóvl!" ! ' -pà ra sé eS.tai, ~~~W -1J> se\_, 
j.)om acoJhHil~nto. • •. · .· ; • · '. . ·. 
;:f;S111_guém iabe 'O quf ) ifá.-a.:Sec.t e~~a._· 
oi{\en'i(J:s-.Rov:i)r e·\ -Cad~l); ·•.l)Ue • 13ª~ª 

.'• menos "o' saberertlQS, 'No'·ent _anto, es 
·~era.mos ansios amente por que ela 
venha · trazer~fios ··a paz e a feliêi-cta'de. 

"qj,le ai[ld,á, nã<l conseiufajps. obter. · 
· • :·, Mas,:-al;lna.l, já,:•Sa1omao no~ a.dver-, 

t1u que ziàda éxiste 'de riOY'l-·àebaixo i 
a·o . sc.n. •Tudo i ~ • velh01 ,e -tevel'ho, e 1 

. qi1eip der~ que , ,a ord.e!fi npva viesse\ 
a"JSer a , or4!l~ .. yel.Jl-11, v.eJhisstma. 11e 
v-in'1omHénio; 1>rct,ãrad;ll com tanto ,cui"c. 

,4iidq'; 1)elps- ._,velho~•. ,.p,regad~J.1ls 1da 
.. J115:t:J'ça __ e ;!ler-ruba4.a:J:om·,1!1!!1'q•:ªfan 

., , • ··peclos··--.novos» redentores ;<:lo; povo! 
--.:'1,--, e~<«mi..--Ao~·a. 5 ,i rã, vr.rda1P1ra 
mente esp11rançosa .se repousa-j." $.ôln;e 
os altcerc~s aa · tr,afüção ·cr).stã, 1'.def ,, 
sa -tllàdição <I:~;:ca_V{lJheirism:o·. é íltl · r-e·;•I 

. rtúl'!-f,i~ -, ·_que_ig\Jrou,-_ p_oi; ª?'ªlJIJ?IQ, ·os l 
'... ; .. ,!ll~m~. d1J,llnossa gtoi;rn~;;vH1stôtJa; En-
·1 ,:· t U.0{1>.éni!M,~•h:ad,11:'':\j4l'l;/ ero. pt_oppr;;;io-· 

' t 
\ 

1tat. \Os ';·oJit_r~s, ~ / f~Hci~aqei . atf co-n·­
I.Fár10 ... de hQJC, cm, .que- •1:>ustru.,cada 
g{lal: a Jeliddade pàra si. · . · 

. .'·'? p,pv..q·;,;na .s:ua sarilentissl~a 1'ilo-­
s9fra/ .:CP,ªmo'11. í!,• ·esta; desgraçada am· 

,'.J)lçã,pJ~pâ~., ,,a ;J?rasá pa•ra a su-a. sa.r­
·d~>'. ; t- <:>/'!'.!ífe ~ certo t <r1.ie • . puxán. 
ido .. ,cai!l?-\ 1.1m,· a \ ~u~ , .bJ.'iJ.6lt pat!!-: s1, ·a 
rõiueira /', desapa-reêe. •riein\do todos 
shm •Iq~;1i$'m ·ç~1or.,: !$~.;'p1:nJ m . . co:1-
c9,r,dJt,s.stwo.sL ~ro:.,.,as~l,t.t-"ª' ·.Msi,a. sar ' 
dini.t, •,po. brpsMtb . cpmum, jtr :l,:!!!, ela :· 
n_1ji1i;ibc'm. _ .. ª_ ss;).\f~_;e~~_.ão.. fàltàba_ lll._1bra:_

1
, 

&itil-:'1à• 'n~U Ó!ll·i '.'~,.,: :.'V . :C• . . • .' 
' ~~ 'jw\~8ln' ' f.ll:f'll'P\~~ '-Oa-TII Í - ' 

nhó, : (iti' será, · ina:ts: unia v~,. umn : 
orllêm ·só <.le ·nom<' .. pela 1ual não ,a.

1 
I~~~ ;,1-ie'n\_,Mterp'1ô-nos.' · · · · . '. 
, , :0\"B." este·, tiam 10 ho · ro1, tyaçad ri · h:1 , 

. ' ,dois• inU: 9:U'.ÓS:·'Pelo .Ev-angell1O. Sflg11i: .. ' 
do Jjelmep'.te pela · multi<l:i:0 ~emp!·c 1 
,m.aJ(íf <tos é.r~ntes . . conseguilr est;i.be-. 
lece!" ·no ''l{l\Ul,!lO un,a -«ordem nova» 

'~uk ·:dttl'O',\.;C:ê!'Ca• (le ºª"' ,, :·,!1'$ · ' . 
A)~Ih.a'n.ente ,aperfelçoámrnto r.· q1w 

s(r ·.v.e!~/ tl .' se, .· -0esttuida qOaTI<lü os 
crentes se esquec!irám da ;ma· crrnç,,, 
$'érál_lil.o ,urna multjdão - ·dr. · Grf~tã,og 
que núnca leram se.onP.r. o r-:v:c1n,2p11,,. 

·-e. ae. .. e:;,qµe.cidq.n.,,.Í)or iS~O. mesmo. '<1;, 
<!outr4na 'd'Aq1•1Rl1· de que se -dizer11 
dis_i:fpuJ.os.:: : . · 

-.-Não Yale a pen<t de.morar-mo-no11 .' 
nll rr.ç:ordação desse. amor rucenwa 'dt.i 
de i\!;StÍr,a. l'irtude primei r;1 de torto o 
cr1stao, nem recor.:!ar as maravi111us 
qu~ ela gerou nas relações socials. 
Citaremos apenas um pequeno trecho 
d~ Santo Ambrósio, que viveu no IV 
seculo e o encheu ,todo'· juntamente -
com outros lumtnares do Crist1a1,i~- · 
mo, com a 11!7 ful)surante do seu es­
P1rito. · · , , 

. Santo Ambrósio - quem dera que 
houvesse dêstes . homer15 no · século 
XX - escreveu: . «Dlias Sãú as colunas 
que sustenta_m a ordem social: . a jus­
tiç_a e a candade que tamb ém· se de· 
se.ia CO_!Il os nomes de liberalidade , 
bene f1ceoc1a, e benignidade . A justJ­
ça , ,é ma is subUT(l,e, a caridade ma.is 
h lH?llde; aquel a é: ffia,is severa, esta 
ma1s doce•. · 

.E d.er,ois .rfe razor a hislórla do 
pensamen to !J11mau0 sóbre'·o col\ce'ito 
da Just1,·.a e dv benignidade esere-vé· 
aint:la: •E' ma 1ifesta vontade' de Deu;, 
que nos au:x;iliemos mutuamente uns ' 
aos outros; que rivalizemos em pres- .­
tarmo-nos m_utuo auxílio, que pÜijhà~ 
mQs. em _coqm1rtí>tl.'\-jió O que ·valemos, 
e, servindo-nos da expressão ida Sa­
grada Escri~Ur?,, que :nos • aju-demcis 
uns aos .outros em., tôl}a,s as· orMns: 
na fnteiectual, na moral e •'fa · úorui= 
miça. · Essa a.t11da de_ve t,rlHl.uzir-se 

·sein.pre· erri: obras práticas p3,Ta Ifu'f 
vá, sempre ~I!t constante aun1ertto ~-s~e 
e_s'pí\•ito. de · r;ompanliair~smo e'.,:de so-­
lHJanadade. ,' . . .. ·. · · , j,<,;,, •• , 
• e' ~(;ranàe é 'poisJ a Jµstiç:3: que, à:es~ 
tfha:na antes a h1mefíc1os ~os outro~ 
<1-0 que àquele q•ue a praticà, fomenta 

. M~e egpírito dJl famtli,ir!<laàe e de , 
, -~Ólidaded&fie.:,;E' t_ão subl_i:r.ae. que tu­
dô está • submetido ao ·sen 1mpér1o, 
'fii'Pst.a.-·Ja vor-'-' aos ou,tro~: · so.corre-os 

. ro:i:n d_inl1eiro · e não falta · ao cumpri • 
mentt>, dos ~eus deverP.s a1nrta qne te• 

1. nha de-.exp{lr-i\lJ a mtL peri ~os•. 
1 ~- F.;stas'. pala\vras. éscritas há 16 se­i r.ulns, ibero. podPrià,m ~Pl'vi.r de medi_. 
1 ta-<'ãO aos homens sobre cn1os om-
btf>s pé~!l a respon ~abilidade da cons· 
thicãn ·<1a orclem ·nova.· · 

,n,níos para Ms ',qu'l. 511 não etW1• 
rarP m sc",bre f'Stn'!- basCl, t;.o s imp1PS,. 
fu<lo será novamente ·perrtido. ~ tere­
mos de Psnerar . uma vez mHis, por 
o\ttra ordem noYa. · qne· .c;ó v irá a ser 
a \.'Prdad.eira .ordPm nova quando se 
convencer -que ·pe.da há de novo a 
in,,pntar nn~ ,ri>laçõP.s sociais, senão 
l'\ -ma.neifa pr'átir.<1 {lp voltar ni, SPC!l· 
lo das •l!'nP.rrM m11ncttfi.is; ãq·uele pre · 

' cf!ito f'-io si:mnfili cn <lo- Eva-ngelho: 
i «amai-rns U'tl.,-. ao,- outros•. · , 
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